FICHA GLOBAL 1
(CORREÇÃO)

MÓDULO 1
RAÍZES MEDITERRÂNICAS DA CIVILIZAÇÃO EUROPEIA – CIDADE, CIDADANIA E IMPÉRIO NA ANTIGUIDADE

Grupo I – A democracia antiga
1. O termo pólis (Doc. 1) designa:
d) as pequenas comunidades gregas, independentes, organizadas em torno de um núcleo urbano.

2. O reduzido corpo cívico da pólis grega (Doc. 1) devia-se:
c)	às restrições impostas ao acesso à cidadania.
  
3. Justificar o desabafo de Procne: “nós não somos ninguém” (Doc. 2, linha 4).
Procne alude à condição da mulher ateniense. Na Grécia Antiga, a mulher era, em geral, olhada como um ser inferior ao homem, incapaz de atuar por si própria e vivia na completa dependência dos elementos masculinos da família.

4. Associar os excertos do Doc. 3 citados na coluna A às características da democracia ateniense apresentadas na coluna B.
a) – 6
b) – 5
c) – 3
d) – 7

Grupo II – Cidadania e império no Mundo Romano

1. Identificar três fatores de unidade do Império, presentes no Doc. 1.
(Escolher três)
– A organização política e administrativa;
– A língua;
– A cidadania;
– A forma de viver (hábitos e costumes).

2. Esclarecer o conceito de “cidadão latino” (Doc. 1).
“Cidadão latino”: estatuto de que usufruíam os homens livres das cidades que beneficiavam do Direito Latino. Este conferia-lhes direitos civis e políticos semelhantes ao cidadão romano, restringindo-lhes apenas o acesso às altas magistraturas do Império. 

3. Explicitar no Doc. 2:
– a designação de “Augusto” atribuída a Diocleciano
“Augusto”, título honorífico atribuído pelo Senado a Octávio, primeiro imperador romano (27 a. C), passou a ser usado também pelos seus sucessores. Esta denominação, até aí reservada a certos deuses, conferia ao imperador um estatuto próximo da divindade que, mais tarde, foi reforçado pela divinização de boa parte dos imperadores romanos. 


– a acumulação de cargos por parte do imperador
A autoridade imperial derivava, em teoria, da acumulação das antigas magistraturas republicanas, como a de cônsul, procônsul, tribuno da plebe, referidas no documento. Deste modo se procurou estabelecer uma continuidade entre a tradição política da República e a nova autoridade imperial. Estes cargos eram, geralmente, complementados com outros de carácter religioso, como o de sumo pontífice e, também, com a divinização do imperador.

4. Por direito de cidade ou cidadania (Doc. 3) entende-se:
a) o conjunto dos direitos civis e políticos que foram progressivamente conferidos aos habitantes livres do Império.

5. O direito de cidadania a todos os habitantes livres do Império foi concedido pelo:
a) Édito de Caracala.


Grupo III – A cidade romana: urbanismo e arquitetura

1. Explicitar o significado de:
– cardo;
– decumanus.
As cidades romanas articulavam-se em torno dos dois grandes eixos que cruzavam a cidade: o cardo- eixo norte-sul - e o decumanos - eixo este-oeste. Geometricamente planificadas, as cidades romanas organizavam-se em torno destes dois eixos principais, que serviam de alinhamento às restantes ruas e em cujo cruzamento se situava, geralmente, o fórum, principal praça pública da cidade.

2. Identificar o principal espaço público das cidades romanas.
Fórum.

3. Esclarecer a função do arco representado no Doc. 4.
Função propagandística: enaltecer, glorificar os feitos do imperador e do povo romano em geral.
4. Desenvolver o tema:
O urbanismo romano

A resposta deve abordar, pela ordem que entender, três aspetos de cada um dos seguintes tópicos de desenvolvimento:
– Características do urbanismo romano
O racionalismo patente na planificação das suas cidades (Doc. 1). Estas seguiam um traçado geométrico, articulando-se em torno dos dois eixos principais (cardo e decumanos), a partir dos quais se alinhavam os arruamentos da cidade. Na interceção destes dois eixos localizava-se o fórum, a principal praça da cidade, onde se localizavam os principais edifícios públicos e religiosos. 
O carácter utilitário das construções, que visavam suprir tanto as necessidades administrativas, como as do quotidiano e proporcionar o bem-estar dos habitantes: basílica, mercados, aquedutos, anfiteatros, bibliotecas, termas… (Docs. 1 e 3).
O carácter monumental dos principais edifícios, que projetavam a grandeza de Roma e dos seus governantes; a grandiosidade das construções romanas, nos edifícios utilitários ou em obras meramente decorativas (Doc. 4), acusa uma clara intenção propagandística. 


– Elementos arquitetónicos de influência helénica
– colunas e capitéis das três ordens arquitetónicas (Docs. 2 e 3);
– frontões (Doc.2);
– entablamento (Doc. 2);
– decoração escultórica dos edifícios (relevos e estatuária) (Doc.4);
– a influência grega é, essencialmente, visível nos templos (Doc. 2), em que é clara a preferência pela ordem coríntia. (Doc. 2).
– Originalidade e inovação das construções romanas
– a utilização do arco de volta perfeita (Doc. 3 e 4), da abóbada de berço e da cúpula (Docs. 2, 3 e 4);
– a diversidade de materiais, como o betão e o tijolo, para além da pedra e do mármore (Doc. 3);
– o carácter utilitário e urbano das construções (Doc. 1 e 3);
– a intenção propagandística: imponência dos edifícios (Docs. 2 e 3); construções comemorativas como os arcos de triunfo (Doc. 4) e as colunas. 

Grupo IV – Os bárbaros no Império

1. Referir, com base no documento, dois problemas político-militares que afetavam o Império Romano.
(Escolher dois)
· a indisciplina dos exércitos (anarquia militar);
· a instabilidade governativa (sucessão rápida de imperadores);
· a ameaça dos povos bárbaros que invadiam e saqueavam vastas regiões do território romano.

2. Identificar o conjunto de povos a que pertenciam os Godos e Vândalos.
Povos germânicos.
3. Ordenar, cronologicamente, do mais remoto para o mais recente, os seguintes acontecimentos dos últimos séculos do Império Romano. 
b); a); e); c); f); d).
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